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SITUAÇÃO CRONO-ESPACIAL DE UNIDADES
FUNCIONAIS EM PERNAMBUCO: UMA ABORDAGEM DE

PRÉ-ESCAVAÇÃO.

ALBUQUERQUE, Marcos 1
2

LUCENA, Veleda

A ação portuguesa durante o processo de ocupação e
colonização das terras americanas variou em seus métodos
ao longo do tempo e do espaço. Utilizou-se tanto de postos
comerciais, militares, religiosos, isolados, voltados à expan-
são das fronteiras de seus domínios, quanto da implantação
de núcleos complexos, de produção ou mesmo de reprodução
do sistema europeu na América. Tais variações decorreram
sobretudo dos objetivos buscados a cada tempo, e mais, das
disponibilidades de seus povoadores, da resistência ofereci-
da pelo sistema americano, das estratégias adotadas pelo
sistema português.

Embora diferentes pesquisas tenham sido desenvolvi-
das visando o entendimento das conseqüências da introdu-
ção da cultura portuguesa no Brasil, os estudos relativos ao

1 Coordenador do Laboratório de Arqueologia da Univ. Federal de Pemam-
buco

2 Pesquisadora da Fundação Joaquim Nabuco.
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processo de mudança cultural não se encontram significati-
vamente desenvolvidos.

No Brasil, a etnologia, a história, a antropologia, áre-
as que tradicionalmente desenvolvem tais estudos, freqüen-
temente abordam questões e momentos distintos: a história
buscando sobretudo o entendimento da sociedade colonial,
praticamente reduz as sociedades nativas a um patamar co-
mum; a etnografia concentrando-se nas sociedades nativas,
em si próprias; a arqueologia, em parte, enfocando as socie-
dades nativas em termos de sua distribuição espaço-
temporal, em parte concentrando-se em sítios históricos da
sociedade colonial; alguns estudos ainda, enfocam os con-
tactos entre as sociedades nativas e colonial.

No Brasil, os estudos de aculturação têm envolvido so-
bremodo a aculturação nativa sob o impacto da sociedade
colonial, sobretudo aqueles relacionados à aculturação diri-
gida, orientada, promovida, por missões religiosas. Poucos
estudos têm sido desenvolvidos em termos da aculturação
dos representantes das sociedades africanas trazidos para o
serviço escravo, ou mesmo da aculturação de europeus.
Aculturação de europeus não apenas no sentido de adotar
práticas, costumes, técnicas, artefatos de outros grupos cultu-
rais, mais ainda de permitir-se ajustar suas práticas, costu-
mes, técnicas, artefatos, às condições diferentes de meio, de
ambiente físico e social.

Do ponto de vista da pesquisa arqueológica, um as-
pecto que atende em parte aos objetivos de entendimento da
dinâmica de ajustamento da sociedade colonial às condições
locais, refere-se à avaliação dos diferentes níveis de comple-
xidade das unidades funcionais implantadas no Novo Mun-
do, e sua comparação com aquelas similares européias.

A implantação dos sistemas coloniais nas Américas,
traz para a história do continente uma abundante documen-
tação textual que se refere não apenas à sociedade européia
transplantada, mas ainda às sociedades nativas ágrafas.
Para a grande maioria destas sociedades a memória seria

394 Coleção Arqueologia 1 -Volume 2
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até então fundamentalmente oral. exceto por manifestações
pictóricas, ou para um número muito restrito de sociedades, o
início de uma documentação. Entre estas manifestações po-
dem se incluir as gravuras e pinturas tanto rupestres quanto
corporal, a "decoração" da cerâmica ou de instrumentos de
madeira, as contabilidades dos Estados Mesoamericanos e
andinos.

Por outro lado, a documentação textucrl relativa à fixa-
ção de europeus nas Américas, e suas relações com o novo
ambiente a ser explorado, freqüentemente apresenta-se
fragmentária. Seja por questões de conservação, seja por
extravios e danos nos transportes, destruição por fatores na-
turais, destruições intencionais, enfim toda gama de fatores
que atingem de um modo geral a documentação histórica.
Fragmentária, ainda, pela própria natureza das informações
registradas. A triagem natural dos temas a serem registra-
dos, que não necessariamente representa uma omissão in-
tencional, mas que quase sempre se relaciona com a própria
natureza do fato, restringe significativamente o universo das
informações registradas na memória escrita.

Pode-se ainda considerar que, o registro documental
das novas sociedades americanas representa uma visão
unilateral. mesmo quando se refere a assuntos não restritos
às sociedades nativas. As abordagens das sociedades nati-
vas, através da documentação textual, necessariamente re-
presentam uma interpretação exercida por elementos da so-
ciedade européia, constituindo-se em uma fonte a ser com-
plementada. Do mesmo modo, a abordagem da própria soci-
edade colonial abrangida pela documentação textual, não
necessariamente atinge a totalidade dos aspectos destas
sociedades. Muitas das informações do cotidiano estão con-
tidas, implícita ou explicitamente, na documentação, entre-
tanto outros aspectos do comportamento destas sociedades
não chegam ao presente através do registro textuaL São fre-
qüentes os casos em que se constata divergências entre es-
truturas projetadas e a atual configuração. Freqüentemente
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as pesquisas arqueológicas têm demonstrado que projetos
não foram executados na íntegra, ou que foram feitas altera-
ções, quer de simplificação, quer de ampliação. Observou-se
ainda, através de pesquisas arqueológicas, que foram ado-
tadas soluções locais que implicam em alterações dos usos
de materiais; fatos constatados na prática, mas que passa-
ram imunes ao registro textual. Deste modo, alguns aspectos
das novas relações estabelecidas com o início da coloniza-
ção européia nas Américas não se encontram ainda suficien-
temente esclarecidos. São os movimentos de expansão e re-
tração das sociedades, resultantes do contato que se estabe-
leceu no Novo Mundo, a absorção recíproca de padrões, a
velocidade de reprodução dos sistemas europeus nas Améri-
cas, as novas formas adquiridas pela nova sociedade ameri-
cana que se implantava.

A partir do Seco XIX a gama de fontes de que se utiliza
a história tem sido ampliada; tanto à medida que novas for-
mas de registro são utilizadas quanto à medida que novas
formas de abordagem ou mesmo novas óticas permitiram
considerar-se como "documento histórico" outros elementos

da produção humana.
O século XIX incorpora às fontes históricas, elementos

significativos: amplia a documentação figurada através da
invenção da fotografia e passa a utilizar de modo bem mais
sistemático que anteriormente uma classe de documentos
mencionada em seu conjunto como "restos". São vestígios de
elementos do passado que não foram produzidos visando a
transmissão de conhecimento às futuras gerações; nem
mesmo à geração coeva. Antes constituíam-se, à sua época,
em elementos do cotidiano destas sociedades. Entre eles fi-

guram, do mesmo modo as ruínas de uma cidade, restos de
instrumentos, de utensílios, e de quaisquer outros elementos
produzidos pelo homem. Mesmo os restos humanos passam a
integrar esta classe de documento. A incorporação desta
classe de documentos permitiu um significativo avanço no
conhecimento da história, sobretudo de povos ágrafos. Entre-

396 Coleção Arqueologia 1 -Volume 2



~- ANAIS DA VI/I REUNIÃO CiENTÍFICA

PUCRS

tanto, o interesse pelo estudo tanto de objetos quanto de edi-
ficações de um passado mais distante, não foi despertado
apenas no seco XIX. O interesse pela arte clássica, que levou
à constituição de grandes coleções de objetos, motivava es-
cavações como as que se desenvolveram a partir de 1748 em
Pompéia. Os objetos resgatados eram vistos primordialmente
por seu interesse na reconstituição da história da arte. Ape-
nas a partir do seco XIX desperta-se para uma nova visão de
que tais ruínas e objetos poderiam permitir reconstituir-se,
ainda que em linhas gerais, parte da história de uma socie-
dade e de suas relações com outras.

Mesmo em se tratando de sociedades das quais se
dispunha de documentação textual, os restos destas socieda-
des passam a ser vistos não apenas por seu valor estético
mas sobretudo por seu valor histórico. Sob esta ótica, não se
lhes atribui mais uma mera valorização intrínseca ao objeto,
mas busca-se sua inserção no local do achado, sua situação
e condições. Embora esta classe d~ documentos tivesse sido
utilizada desde meados do seco XIX como auxiliar para a re-
constituição da história de povos dos. quais também se dis-
punha de documentação textual, é bem mais tardia sua utili-
zação na reconstituição de um passado mais recente. Deste
modo, a documentação material não mais fica restrita às
"civilizações mortas", passando a ser utilizada na reconstitui-
ção do passado de culturas vivas. É sobretudo a partir da
segunda metade do seco XX que se intensificaram os estudos
da chamada arqueologia histórica.

Al~umas das características da "história ideológica"
de NadeI, associadas às observações referentes a "amnésia
coletiva" de Le Goff4, instigam o arqueólogo a elaborar algu-
mas considerações acerca do monumento arqueológico, quer

3 NADEL, S. F. A Black Biyzantium: The kingdom of Nupe in Nigeria.
London: Oxford University Press, 1942
4 LE GOFF, Jaques. Memória. In: Enciclopédia Einaudi, voI. 1, Memória e
História. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional: Casa da Moeda, 1984.
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histórico quer pré-histórico. InsFgam sobretudo o desempe-
nho do arqueólogo diante da memória sociaL Um monumen-
to do passado que chegou aos dias atuais intacto, ou sob
forma de ruína, constitui-se em um elemento da memória co-
letiva desta sociedade.

Um monumento, um forte por exemplo, constitui-se
materialmente em uma realidade do presente para a socie-
dade atuaL Entretanto, inegavelmente, este mesmo monu-
mento traz consigo, desde o período de sua construção, ele-
mentos que agregam-se sucessivamente à memória coletiva.
Esta agregação de elementos à memória coletiva dá-se atra-
vés de uma conjugação de processos sociais dos mais dife-
rentes matizes.

Freqüentemente observa-se um conflito explicativo, em
relação a um monumento, entre a "história objetiva" e a
"história ideológica". Na maioria das vezes, é possível resga-
tar-se uma documentação textual relativa ao monumento,
que permite ao historiador acessar a sua "história objetiva". A
confrontação, entretanto, entre esta história e a memória co-
letiva normalmente entra em rota de colisão em diversos as-
pectos; é a "memória escrita" conflitando-se com a "memória
oral". Muitos dos aspectos relativos à história de um monu-
mento são submetidos a manipulação consciente ou
"inconscientes", de forma a proporcionar certos
"esquecimentos" da sua história. Por outro lado, o "ato narra-
tivo" que se sucede ao longo das gerações, proporciona uma
"releitura" do monumento associando "amnésia coletiva" à

confusão da história com o mito. O monumento pois, que po-
deria ser um testemunho materializado da memória de uma

época, passa na maioria das vezes à categoria de epicentro
de uma narrativa mítica. Por outro lado, as explicações para
um monumento, retidas na memória coletiva, freqüentemente
assumem proporções de ficção que desviam a sociedade do
entendimento de si própria. Heróis são transformados em
vilões, personagens inexistentes são criados, personagens
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reais são esquecidos, fatos são distorcidos, a cronologia é
muitas vezes desprezada.

Diferentes núcleos de assentamento, de um mesmo
sistema cultural apresentam diferentes níveis de complexida-
de, que refletem o conjunto de funções a que estão relaciona-
dos. Do ponto de vista de sua estruturação física, cada assen-
tamento de um dado sistema cultural tende a apresentar dife-
rentes conjuntos de unidades funcionais, de modo que, de-
pendendo de seu nível de complexidade, cada assentamento
representa um maior ou menor número de elementos funcio-
nais daquele sistema. Com base nestes conceitos, tem-se
que, uma cidade abrange um maior número de funções que
um povoado, ou um engenho de açúcar. Isto é, considerando-
se nossa própria sociedade, há de se esperar em uma
"cidade grande" um maior número de "serviços", de "unidades
produtivas" do que aqueles disponíveis nos "pequenos povo-
ados". Esta visão, entretanto, não abrange necessariamente o
conceito de que tais assentamentos de maior complexidade
representem um maior grau de integr:.ação com o sistema
cultural, como é defendido por South. Considerando-se que
sistemas culturais mais complexos tendem a apresentar ní-
veis de especialização mais definidos, mais específicos, as-
sentamentos de funções diferenciadas, especializados, como
no exemplo de um engenho de açúcar, não estão menos inte-
grados ao sistema que uma vila ou um povoado. Diferem,
evidentemente, nas funções que desempenham, entretanto tal
não representa um afastamento de sua integração com o
sistema de modo mais amplo. De fato, pode-se considerar
que em termos de seu desempenho funcional, suas unidades
de constituição abranjam um menor número de atividades,
de serviços, de funções, que aquele exercido no âmbito do
conjunto do sistema. Entretanto, a isto não consideramos
uma não integração (ou uma baixa integração) ao sistema,
mas sim uma função de seu nível de especialização, ou ainda
um patamar mais simplificado na representação das diversas
expressões da complexidade do sistema cultural.
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Ao lidarmos com o sistema colonial português no
Brasil, podemos esperar que ao longo de sua implantação
tenha sofrido significativas alterações em termos de suas
unidades funcionais implantadas. Este aspecto é bastante
evidente ao considerarmos que ao longo do tempo variaram
significativamente objetivos, estratégias, níveis de interesse,
disponibilidade política, e mesmo conhecimento dos recursos
locais.

Deste modo, quando um documento textual faz refe-
rência a um engenho de açúcar do século XVI, ou a uma vila
daquele século, pode-se esperar que cada uma destas uni-
dades apresentassem elementos funcionais distintos. O en-
genho com sua "casa de purgar", sua moenda, sua fornalha,
seus canaviais, seu armazém de encaixotar. A vila, com sua
alfândega, sua casa de câmara, sua cadeia, suas lojas, sua
área de feira, etc. Por outro lado, ambos os assentamentos
deveriam apresentar elementos em comum, tais como os dis-
tintos abrigos de senhores, de administradores, de artesã os,
de escravos; fontes de água, oficinas e igrejas (capelas, na
maioria dos engenhos). Entretanto, a implantação dos dife-
rentes elementos funcionais, seja em uma vila, seja em um
engenho, nem sempre se fez a um só tempo. A falta de dis-
ponibilidade de recursos, de mão de obra, ou mesmo de
vontade política, muitas vezes retardou a implantação de
determinados elementos. Os objetivos buscados, as necessi-
dades ditadas seja por tais objetivos, seja por suas relações
com o sistema americano nativo, aceleravam ou retardavam
a implantação de determinados elementos, como é o caso
dos elementos voltados à defesa. Supria-se inicialmente
aquilo que era considerado essencial, prioritário.

A análise dos diferentes elementos constantes de um

assentamento, contribui para se avaliar os objetivos, as ne-
cessidades de cada período, as suas relações com o meio
físico e social, seus temores, suas atividades.

De um modo geral, a documentação textual trata de
forma abrangente os assentamentos: a vila X ou a vila Y, sem
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distinguir, entretanto quais elementos compunham cada uma
delas; qual a ordem de implantação de cada um destes ele-
mentos; que tipo de tratamento foi dado a cada um deles;
suas dimensões absolutas e relativas; a intensidade de uso;
a durabilidade ou precariedade das estruturas, suas disposi-
ções e relações espaciais. Entretanto, através de uma pesqui-
sa específica, provavelmente se poderá resgatar grande nú-
mero de informações referentes aos elementos funcionais
implantados em cada assentamento, e, deste modo, abrir
novas perspectivas para o entendimento do processo de im-
plantação do sistema colonial português no Brasil, e sua
transformação no novo sistema americano.

Os problemas, indiscutivelmente, são múltiplos e vari-
ados. A complexidade operacional com que se depara o ar-
queólogo, muitas vezes, impedem ou retardam os resultados.
Esta complexidade operacional vivenciada pela arqueologia
histórica é oriunda da abordagem multifacetada inerente ao
próprio proceder arqueológico.

Inúmeras atividades são desenvolvidas, em arqueo-
logia histórica, em momento anterior às escavações de um
sítio arqueológico. Dentre estas atividades poder-se-ia desta-
car o levantamento de dados textuais, iconográficos e carto-
gráficos. Habitualmente este levantamento direciona-se para
a unidade funcional a ser escavada. Como a maioria signifi-
cativa dos arqueólogos atuais entende que a unidade funcio-
nal a ser escavada integra um complexo de relações, busca-
se, normalmente, ampliar este levantamento de modo a
permitir uma contextualização a mais ampla possível. Esta
tarefa nem sempre é fácil e quando indevidamente executa-
da poderá vir a comprometer o resultado final do trabalho de
campo. Este comprometimento, inclusive, pode vir a prejudi-
car o resultado final da escavação, reduzindo-a a uma abor-
dagem fragmentada e desprovida de relações mais amplas.
Ou seja, a informação oriunda da arqueologia poderá perder
o seu caráter explicativo maior, limitando-se ao sítio escava-
do.
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Embora a arqueologia possua um objeto material
similar ao de outras áreas do conhecimento, o seu objeto for-
mal a diferencia das mesmas emprestando-lhe uma maneira
própria e única de abordar os seus problemas. A sua abor-
dagem característica, multifacetada e interdisciplinar perfeito
enquanto excelência, exige do profissional uma amplitude de
conhecimentos e informações. Muitas vezes, uma gama con-
siderável de informações, escapam ao controle do arqueólo-
go, prejudicando conseqüentemente a sua atuação.

A história, dentre as áreas que apresentam uma zo~a
de sombreamento com a arqueologia histórica, constitui-se
em uma fonte de informações que em nenhuma circunstância
pode ser negligenciada. Entretanto o arqueólogo, como mui-
tos já afirmaram, é arqueólogo e não historiador - afirmativa
que ainda carece de profundas reflexões -, deve utilizar-se
destas fontes em seu trabalho interpretativo, mesclando-as
com a documentação primária oriunda de sua escavação.

A interpretação textual, característica primordial do
proceder histórico, envereda habitualmente por uma vertente
que deságua em preocupações diferenciadas das eminente-
mente arqueológicas. Parece existir uma tênue tendência do
historiador para "o que foi feito"enquanto que do arqueólogo
para "como foi feito". Óbvio que estas perguntas se comple-
mentam. Não necessariamente em ordem direta e seqüencial
pois pode-se partir também" do como foi feito" para" o que foi
feito", inclusive, em ambos os casos acrescentando-se o "por
quem foi feito", "o quando foi feito", o "para quem foi feito",
como ainda "que relações o particular mantém com o todo".

O arqueólogo histórico depara-se com um problema
que se constitui em sua realidade operacional. Embora em
suas preocupações maiores exista o "todo" e suas relações, a
sua prática exercita-se em uma unidade funcional isolada.
Mesmo que o seu objetivo maior seja a inter-relação com ou-
tros trabalhos já executados ou por executar. Nenhum ar-
queólogo pode escavar simultaneamente o todo dos vestígios
materiais de um sistema cultural. A abordagem necessaria-
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mente deverá recair em uma unidade funcional. Mesmo para
os que se dedicam ao estudo urbano, a cidade não é escava-
da como um todo, mas sim através de suas unidades funcio-
nais.

A reconstituição e o entendimento de um sistema cul-
tural através da arqueologia é necessariamente lento. O gra-
dual somatório dos resultados das escavações de unidades
funcionais apenas permite a reconstituição do sistema estu-
dado em longo prazo. A escavação de uma unidade funcio-
nal desconectada de seu contexto impede avanços mais rá-
pidos da arqueologia histórica. O desconhecimento do con-
texto maior do sistema cultural impede a formulação de
questões adequadas que deveriam ser respondidas pela es-
cavação de uma unidade específica. Parece se estar em uma
área limítrofe a um raciocínio tautológico. O desconhecimen-
to do todo, impedindo a formulação de questões adequadas
para o particular, e a ausência de questões adequadas, du-
rante a escavação do particular, impedindo o conhecimento
do todo.

Ocorre, que no caso particular da arqueologia históri-
ca, as informações textuais, oriundas da história, assumem
um papel de significativa relevância. A manipulação, entre-
tanto, destas informações não se constitui em tarefa das mais
simples para o arqueólogo.

Com o objetivo de acelerar os resultados arqueológi-
cos, direcionando-os para o entendimento do processo de
fixação do sistema colonial português no Novo Mundo e par-
ticularmente no nordeste do Brasil, elaboramos um projeto
que tem como objetivo precípuo o fornecimento de informa-
ções que preencham, mesmo que temporariamente, as lacu-
nas verificadas. A utilização destas informações permitirão a
elaboração de "perguntas" mais objetivas e conseqüente-
mente deverão atuar como elemento catalisador no processo
de entendimento da realidade estudada. Até porquê, o co-
nhecimento da realidade constitui-se em elemento fundamen-

tal ao processo de avanço do conhecimento científico.
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A estratégia utilizada na elaboração deste projeto
objetiva o armazenamento, controle e gerenciamento de da-
dos, relativos aos sistemas europeu e americano, de modo a
permitir um substantivo apoio às atividades de pesquisa des-
envolvidas pelo Laboratório de Arqueologia. As informações
armazenadas podem e devem ser oriundas das mais varia-
das fontes. Documentos históricos primários, documentos
secundários, gravuras, desenhos, cartografia, informações
arqueológicas, constituem-se em fontes de alimentação des-
tas referências. Estas informações são armazenadas em um
banco de dados que possibilita o seu resgate de forma cru-
zada e relacional.

A idéia, portanto, é a de se criar uma base de dados
que permita ao arqueólogo o acesso rápido e eficiente às
informações históricas em fase que anteceda a escavação.
Preferencialmente que auxilie o arqueólogo na elaboração
do projeto de pesquisa e que permita a formulação de ques-
tões objetivas relativas ao entendimento do tema em estudo.

Qualquer trabalho de pesquisa necessariamente pas-
sa pela etapa do conhecimento prévio da realidade. Este co-
nhecimento prévio da realidade, em se tratando de arqueo-
logia histórica apresenta um grau de complexidade de tal
ordem, que muitas vezes a pesquisa arqueológica perde a
dimensão da totalidade relacional e centra-se apenas na
unidade funcional escavada.

Considerando que um forte não relaciona-se apenas
com outros fortes mas sim com um complexo mais amplo, o
mesmo ocorrendo com um engenho ou uma igreja e demais
unidades funcionais, parece tomar-se imperioso, ao arqueó-
logo, relacionar a unidade escavada com sua rede de rela-
ções. Este trabalho é indiscutivelmente laborioso e passível
de apresentar grandes lacunas em seu todo. Deste modo,
como estratégia de abordagem, o projeto que tem como obje-
tivo inicial a plotagem crono-espacial das unidades funcio-
nais dos sistemas colonial português e americano para o es-
tado de Pemambuco. Isto é, objetiva inicialmente o armaze-
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namento, controle e gerenciamento de dados, relativos à im-
plantação e de desativação de unidades funcionais dos sis-
temas europeu e americano. De início serão privilegiados os
séculos XVI e XVII. O banco de dados desenvolvido para o
sistema de informações, será alimentado com dados relativos
às unidades funcionais que integraram àqueles sistemas
culturais, atendendo ao corte temporal e espacial definido
para esta etapa, independente de sua origem. Portanto, in-
formações textuais, primárias ou secundárias, fontes icono-
gráficas ou cartográficas integram este banco de dados. Pro-
curou-se, nesta primeira aproximação, resgatar ainda infor-
mações quanto à fonte da informação, o sistema e subsiste-
ma cultural a que remetem, o grupo social, a grande catego-
ria funcional e a categoria da unidade funcional específica.
Dentre os dados coletados inclui-se ainda a cronologia da
unidade funcional estudada, a sua descrição e a sua locali-
zação. Esta localização é obtida inicialmente a partir dos
dados de referência histórica e em seguida identifica da 'in
loco". Nesta identificação procede-se o registro das coorde-
nadadas obtidas com o auxílio do GPS que em seguida é
transferida para mapas específicos.

Deste modo, o projeto buscará, em sua etapa inicial.
através de documentação variada, levantar as unidades
funcionais que a cada período, compunham diferentes com-
plexos funcionais dos sistemas colonial português e america-
no, visando alcançar uma aproximação quanto às suas in-
serções topográficas.

Em um segundo momento, o projeto visa a confronta-
ção dos dados com a cartografia e iconografia, coeva e atual,
com vistas ao levantamento de elementos que possam permi-
tir a identificação topológica dos elementos constituintes das
unidades funcionais, ou de suas ruínas. Deste modo, o projeto
contribuirá para uma melhor compreensão do processo de
implantação do sistema colonial português no Brasil. de suas
etapas de implantação, de sua velocidade em se impor ao
sistema americano, o nível efetivo de reprodução do sistema
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português nas Américas, e das novas formas adquiridas pela
nova sociedade americana que se implantava.

Do ponto de vista da prática arqueológica de campo,
o projeto fornecerá elementos que virão a contribuir para uma
visão de conjunto dos elementos funcionais de cada período e
das disponibilidades de sua abordagem através de escava-
ções. Utilizamos na montagem do nosso banco de dados o

"Access" da Microsoft. Trata-se de um soft interativo e ~ue
permite uma significativa flexibilidade quanto às consultas.

À pesquisa arqueológica é de interesse fundamental o
conhecimento do rol de elementos que integravam diferentes
assentamentos, e sua cronologia de implantação. Conside-
rando-se que a arqueologia utiliza-se fundamentalmente de
elementos materiais da cultura, ou melhor, de restos, ou
mesmo fragmentos, é de importância primordial a identifica-
ção destes elementos. Por outro lado, este processo de identi-
ficação tem-se mostrado como um dos pontos de partida para
o arqueólogo que pode conduzi-Io às diferentes respostas em
sua pesquisa. A questão da identificação para a arqueologia
é um problema que tem sido referido por diferentes autores,
sobretudo no que concerne a disponibilidade, na grande
maioria dos casos, apenas de partes de elementos, de partes
de artefatos. A necessidade de identificação do todo a partir
de partes exige mais do que uma familiaridade com as for-
mas e funções de artefatos dos contextos culturais em que se
trabalha. Exige a identificação concomitante, no interior do
sistema cultural. das unidades funcionais a que está relacio-
nado, pois um mesmo fragmento de artefato pode ser diferen-
temente identificado, em função de suas relações com a uni-
dade funcional a que esteja relacionado.

Este controle crono espacial das unidades funcionais
tem nos propiciado uma melhor visão de conjunto, embora

5 Como o tempo disponivel para esta apresentação não permite um detalha-
mento maior do processo, terei a maior satisfação de enviar para os interes-
sados o modelo de nossas fichas como também o manual de preenchimento.
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que ainda de uma área restrita. Caso práticas análogas ve-
nham a ser adotadas por outros colegas, acreditamos que a
arqueologia histórica brasileira, ou mesmo americana, possa
acelerar a sua velocidade operacional permitindo uma visão
de conjunto do processo colonial adotado nas Américas.
Atualmente, inclusive, com o advento de recursos como o te-
leprocessamento, profissionais das mais remotas regiões po-
deriam acessar simultaneamente os diversos bancos de da-

dos que viessem a ser implantados. Esta perspectiva permiti-
ria sínteses mais objetivas com a redução de tempo e recur-
sos.

Finalizando gostaríamos de reafirmar que a identifi-
cação do monumento em fase de pré-escavação, tanto do
ponto de vista espacial como cronológico, bem como o co-
nhecimento das unidades funcionais que com ele se relacio-
naram, que constituíram o complexo, indiscutivelmente permi-
te uma maior visão do conjunto das atividades desenvolvidas
no âmbito dos assentamentos coloniais.
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